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A esquerda revanchista, 
quer integre o governo petis- 
ta ou não, quando se refere 
ao Exército e seu relaciona- 
mento com ele, costuma di- 
zer que “o Exército de hoje é 
muito diferente do de on- 
tem”. O âmago da frase é 
uma espécie de justificativa 
do convívio cordial com a 
gente castrense.

Claro que o de ontem, pa- 
ra eles, é o que os combateu 
e o de hoje é o que, desarma- 
do de espírito, crente na re- 
conciliação dos brasileiros, 
foi ao extremo de condeco- 
rar o ex-guerrilheiro José Ge- 
noino com a Medalha do Pa- 
cificador, dada com parcimô- 
nia e que lembra o nosso pa- 
trono, o Duque de Caxias, 
que jamais humilhou venci- 
dos. O nosso maior general, 
capaz de comandar ofensi- 
vas com viés napoleônico, 
serviu ao Império com lealda- 
de e desambição, seja debe- 
lando rebeliões no território 
nacional, seja na guerra con- 
tra o Paraguai do tirano Sola- 
no López.

Paralelamente, no mesmo 
século as colônias hispânicas 
e seus vice-rei nados foram li- 
bertados pelo general San 
Martin, argentino, e pelo ge- 
neral Bolívar. Muitos dos ofi- 
ciais que os seguiram se 
transformaram em ditado- 
res, no que veio a ser a ima- 
gem do caudilho sul-america-

no. Caxias, se fosse do mesmo 
naipe, teria sido o ditador brasi- 
leiro, e não o poderoso coman- 
dante do Exército, que teria li- 
quidado a Monarquia. Ao con- 
trário, sua lealdade ao impera- 
dor foi total, mesmo quando so- 
freu ingratidões do próprio mo- 
narca. A Proclamação da Repú- 
blica teve no marechal Deodo- 
ro da Fonseca o interveniente 
decisivo, levado a voltar-se con- 
tra dom Pedro II, que ele tanto 
respeitava, por circunstância 
que lembra a definição de impe- 
rativo categórico.

Diferente de Benjamim 
Constant e dos líderes civis 
que conspiravam contra a Mo- 
narquia, não era republicano. 
Foi o desastroso comportamen- 
to do Gabinete Ouro Preto o 
grande responsável pelas cri- 
ses, a da Igreja e a dos milita- 
res. Foi Deodoro, o líder que ci- 
mentara a sua reputação na lu- 
ta pelo Brasil, levado pela defe- 
sa da dignidade do Exército, 
que acabou tendo a missão de 
derrubar o Gabinete e, em con- 
seqüência, a Monarquia. Logo 
deixou a Presidência da Repú- 
blica, que Floriano Peixoto con- 
solidou, passando-a depois aos 
ilustres presidentes civis que ti- 
vemos, enquanto prosperava a 
ditadura pessoal e por vezes 
duradoura dos generais sul- 
americanos.
 Em 1964, só por conveniên- 

cia hipócrita, os que chamam 
de golpe militar fingem esque- 
cer que até um comunista res- 
peitável o chama de golpe pre- 
ventivo. O adjetivo diz tudo, e 
mais ainda quando a expressão 
é precedida de “pré-revolu- 
ção”, a caracterizar a ameaça 
dos revolucionários, quer os 
marxistas-leninistas, quer os 
nacionalistas obcecados pelo 
antiamericanismo, quer, ainda, 
pela ambição do fronteiriço po- 
lítico a explorar os “pelegos” 
que sonhavam com uma cópia 
carbono do regime peronista. 
Pela primeira vez, os militares 
brasileiros assumiram direta- 
mente o poder, não por ambi- 
ção de mando, mas para nos de- 
fenderem da expansão do Movi- 
mento Comunista, que já se es- 
tendia do Rio Elba, na Alema- 
nha derrotada em 1945, ao Cari- 
be, na Ilha de Cuba, já domina- 
dos a China de Mao Tsé-tung, o 
Vietnã e a África, de que os co- 
munistas aproveitaram as jus- 
tas guerras de descolonização.

Esse fato histórico, de nos- 
sos dias, as esquerdas brasilei- 
ras - com as exceções do estilo 
- tudo fazem para esconder, 
ou seja, a existência da guerra 
fria, dividido ideologicamente 
o mundo entre comunismo e 
anticomunismo. Ou se tomava 
um partido ou o outro. As For- 
ças Armadas, pela quase una- 
nimidade dos seus quadros, fi- 
caram ao lado do justamente 
chamado mundo livre. Ades- 
trados na China, ainda no go- 
verno João Goulart, comunis- 
tas brasileiros rompidos com a

atuação soviética de Kruchev 
de coexistência pacífica com 
os Estados Unidos, buscaram 
o apoio de Mao e foram ser 
treinados para matar os brasi- 
leiros que a eles se opunham. 
Depois, Fidel Castro, que fica- 
ra ao lado da União Soviética, 
pretendeu, seguindo ordens de 
Moscou, ser a ponta-de-lança 
do comunismo na América do 
Sul. Treinou os guerrilheiros 
que, desde 1967, lançaram a lu- 
ta armada fratricida e até fi- 
nanciou uma das guerrilhas pe- 
los dólares soviéticos, via 
Cuba. Outras guerrilhas, até 
anteriores às brasileiras, atua- 
vam nos países andinos. Cou- 
be, então, às Forças Armadas 
combater os insurgentes, que 
se mascaravam de defensores 
da democracia.

Aarão Reis, então um estu- 
dante universitário em Minas, 
participou da luta armada, 
cooptado pelos comunistas, di- 
vididos em múltiplas facções. 
Foi preso e exilado. Em livro 
por ele publicado, teve a digni- 
dade de desmentir a patranha 
dos “libertários que lutavam 
contra a ditadura”. Escreveu e

As Forças Armadas 
ficaram ao lado do 
justamente chamado 
mundo livre

confirmou em entrevista que 
não lutavam por democracia, 
mas pela ditadura do proleta- 
riado, já que eram marxistas e 
leninistas convictos e, pois, par- 
tidários do regime de partido 
único, do modelo soviético.

Os militares, de ontem, tive- 
ram de cumprir a missão de 
vencê-los, na guerrilha urbana, 
inicialmente, e na rural, poste- 
riormente. Cerca de 200 mor- 
tos regaram o solo da Pátria, 
enfrentando-os. Ainda hoje há 
valorosos combatentes que es- 
tão mutilados pela bomba que 
explodiu no Aeroporto de Gua- 
rarapes, do Recife. Afora os cin- 
co que foram mortos pela sa- 
nha assassina dos terroristas. 
Voltaram a matar, covarde- 
mente, um soldado sentinela 
do quartel do II Exército, de 
São Paulo, o corpo esfacelado 
pela explosão de um carro-bom- 
ba lançado contra o quartel. 
Não se trata dos suicidas do 
Médio Oriente. Fanáticos, mas 
ofereceram a própria vida para 
levar com eles a das vítimas.

Se os esquerdistas que divi- 
dem o Exército de hoje e o de 
ontem pretenderem repetir os 
comunistas de ontem, pergun- 
tem se hoje seria diferente do 
Exército de ontem, na defesa 
da Pátria. Experimentem. 
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